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BRASÍLIA — A última provi-
. dência do ex-ministro Renato Ar-
cher, ao deixar o Ministério da 
Previdência Social, foi carregar 
um umidificador de ar que funcio-
nava ininterruptamente no oita-
vo andar do ministério, perto de 
seu gabinete. "Esse é meu", avi-

':sou Archer. Seu substituto, Jader 
'Barbalho, acabou desprotegido, e 
_hoje é um dos raros ministros que 

'; _pão utiliza o umidificador — apa-
relho que ameniza o clima seco de 
Brasília. Nos meses de agosto e 
setembro, a umidade relativa do 
ar é tão baixa na Capital que fre-
qüentemente desce a menos de 
20%. Ontem, o Serviço de Meteo-
rologia registrou 21% mas a ten-
dência é piorar. 

A umidade relativa ideal é de 
55%, diz a Organização Mundial 
de Saúde (OMS). A baixa umidade 
de Brasília muda os hábitos das 
autoridades brasileiras. O minis-
tro da Justiça, Paulo Brossard, 
por exemplo, só começa a traba-
lhar quando toma a primeira pro-
vidência: ligar o umidificador de 
ar que desliga quando encerra o 
expediente. A mesma atitude é 
adotada pelo ministro do Traba-
lho, Almir Pazzianotto. Este, po-
rém, não costuma se queixar e re-
cebe com resignação, segundo as-
sessores, os "desígnios da nature-
za", postura também adotada por 
quando recebe do presidente Sar-
ney missões espinhosas. 

A secura de Brasília não inco-
moda o ministro da Saúde, Borges 
da Silveira, já acostumado com o 
clima depois de exercer três man-
datos como deputado federal. "O 
ministro tem uma saúde de fer-
ro", explica um de seus assesso-
res. Em casa, Borges faz diferen-
te: coloca toalhas molhadas e ba-
cias com água nos quartos antes 
de dormir para evitar complica-
ções de saúde em sua família. A 
orientação aliás, é da Secretaria 
de Saúde do DistritoFe,(eral. 

INSUPORTÁVEL 

Asmático, o deputado Augus-
to Carvalho confessa a dificulda-
de para suportar o clima de Brasí-
lia: "além de tomar mais água e 
carregar diversos medicamentos 
para as crises, tenho de dormir 
com uma bacia d'água no quarto, 
porque não suporto o som do umi-
dificador", comenta. Outros par-
lamentares, como os senadores 
José Richa e Afonso Arinos, 
acham que o maior problema da 
vida parlamentar é morar em 
Brasília. 

"Há certo exagero em tudo 
isso", discorda o chefe do Serviço 
Médico da Câmara dos Deputados, 
Renault de Mattos Ribeiro, embo-
ra reconheça aumento de mais de 
30% dos atendimentos na Câmara 
em decorrência da secura. Segun-
do Ribeiro, e para surpresa dos 
leigos, o clima seco provoca so-
mente doenças respiratórias e 
não desidratação, como vem aler-
tando a Secretaria de Saúde. 


